
Ontem fez um ano que o Governo 
brasileiro iniciou entendimentos 
com o Fundo Monetário Internacio-
nal para obter um crédito ampliado 
de três anos de prazo, no valor de 
USS 4,5 bilhões. Desde então, os au-
mentos dos preços da alimentação e 
dos serviços públicos acima dos rea-
justes salariais foram a constante, 
causando queda na qualidade de vi-
da, principal consequ%ência do 
acordo com o FMI, segundo enquete 
realizada pelo GLOBO. 

Os resultados das eleições de 15 de 
novembro eram conhecidos. Em Ge-
nebra, onde participava da reunião 
anual do Acordo Geral de Tarifas e 
Comércio (Gatt), o Ministro da Fa-
zenda, Emane Galvêas, convocou a 
imprensa para informar que envia-
ra carta ao FMI solicitando o rees-
calonamento da divida externa. 

Para liberar trimestralmente os 
créditos ao Brasil e comandar o 
reescalonamento dos vencimentos 
da dívida externa junto ao sistema 
bancário o FMI — que enviou uma 
missão ao Brasil, logo no dia 29 de 
novembro — exigiu que o Governo 
brasileiro executasse um programa 
de ajuste econômico para conter a 
inflação e reduzir o déficit público. A 

cada três meses as metas seriam 
reavaliadas, sob pena da suspensão 
dos créditos. 

Na primeira (janeiro de 1983) das 
três cartas de intenções firmadas 
com o FMI, ficou claro que os 
subsídios aos derivados de petróleo, 
trigo e açúcar teriam de ser elimina. 
dos, bem como as tarifas de serviços 
públicos (luz, gás, telefones e telex), 
descomprimidas. O cronograma de 
execução e a intensidade das medi-
das, porém, até que podiam ser con-
siderados gradualistas. 

Não cumpridas as metas estabele-
cidas na segunda carta de intenções 
(de fevereiro) os créditos foram sus-
pensos, para serem restabelecidos 
esta semana, após a aprovação pelo 
FMI de uma nova carta. Mas, com 
metas de redução do déficit público 
mais rígidas e o compromisso de 
corte dos salários, o O que não cons-
tava das duas cartas anteriores. 

A retirada dos subsídios fez os de-
rivados de petróleo e o trigo puxa-
rem a alta geral dos preços. O bujão 
de gás subiu 310 por cento e o quilo 
da farinha de trigo 306,2 por cento 
desde novembro de 82. A inflação 
anual pulou de 95,3 por cento para 
206 por cento. 

Preços disparam e qualidade 
de vida cai em 1 ano de FMI 

Os preços em um ano de FMI 
Em cruzeiros 

NOVEMBRO/82 

 

NOVEMBRO/83 

  

Farinha de trigo (1 kg. 

48 III 195 / 
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